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INTRODUÇÃO

A Báıa de Guanabara está localizada no Estado do Rio de
Janeiro entre as latitudes 22º40’ e 23º00’ Sul e longitude
43º00’ e 43º20’ Oeste, sendo um estuário com entrada es-
treita (1,6 km), havendo expansão na sua largura de acordo
com sua interiorização em direção ao continente (Amador,
1997).

A báıa apresenta uma bacia de drenagem dos rios do entorno
sendo composta de áreas residenciais, industriais e agŕıcolas
(Amador, 1997; Kjerfve et al., ., 1997; Coelho, 2007);
estes rios são receptores de reśıduos industriais e domésticos
provenientes dos populosos munićıpios que se consolidaram
em seu entorno, caracterizando a Báıa de Guanabara como
um sistema estuarino altamente eutrofizado (Mayr et al.,
., 1989; Amador, 1997).

Em ambientes impactados como a Báıa de Guanabara, o
estudo dos anf́ıpodos se torna importante para o moni-
toramento ambiental e a posśıvel utilização como espécies
bioindicadoras. Em Van Der Veen (2004) é posśıvel obser-
var a representatividade do grupo, em campanhas realizadas
para caracterizar a taxocenose dos crustáceos, foi posśıvel
observar a dominância dos anf́ıpodos (64,16 % do total de
crustáceos).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a dis-
tribuição temporal e sazonal dos crustáceos anf́ıpodos ao
longo de dois ciclos anuais na Báıa de Guanabara.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados nesse trabalho fazem parte do projeto
“Avaliação Ambiental da Báıa de Guanabara”, realizado de
2005 a 2007 e coordenado pelo CENPES-PETROBRÁS em
parceira com a Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A báıa possui dois peŕıodos pluviométricos bem definidos,
um peŕıodo seco (junho, julho e agosto) correspondente
à estação de inverno e um peŕıodo chuvoso com alta plu-
viosidade (dezembro, janeiro e fevereiro) correspondente ao
verão. As coletas foram realizadas em seis campanhas (seco,
pré - chuvoso e pós chuvoso), pré - determinadas de acordo
com os dados históricos de mı́nima e máxima pluviosidade
(normal climatológica 61 - 90 - INMET).

O desenho amostral possui 10 estações geo - referenciadas
ao longo da báıa (distribúıdas desde a boca até o fundo da
báıa) em uma faixa batimétrica de quatro a sete metros,
utilizando o amostrador Gravity corer. Em cada estação
foram coletadas 10 réplicas aleatórias, amostrando 0.0078
m 2 em cada amostra. Posteriormente sendo lavadas em
malha de 500 µm e o material retido fixado e preservado
em álcool 70 % para triagem e identificação em laboratório,
através de microscópios estereoscópicos.

RESULTADOS

No projeto foram encontrados 1 famı́lia, 3 gêneros e 4
espécies. Tiburonella viscana (Thomas & Barnard, 1983)
sendo a espécie mais frequente em todas as estações exter-
nas e intermediárias nas campanhas, utilizados em testes
de toxicidade e estudos de avaliação da qualidade de sedi-
mentos marinhos (Abessa & Sousa, 2003; Abessa et al., .,
2005).

Os demais grupos apresentam padrões de preferência bas-
tantes distintos, tais como Listriella titinga (Wakabara et
al., ., 1988) que ocorre na estação BG 02, mas com pre-
ferência pela estação BG 09, com um padrão bastante pare-
cido, podemos evidencias a espécie Erichthonius brasiliensis
(Dana, 1853) que além da preferência pela BG 09 ocorreu
em uma estação interna na Báıa de Guanabara, próxima a
Área de Proteção Ambiental de Guapimirim.

Microphoxus breviramus (Bustamante, 2001) apresenta
predominância nas estações externas em todas as estações,
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caracterizando uma preferência por estações com maior in-
fluência de águas oceânicas.
A Báıa de Guanabara possui dois peŕıodos pluviométricos
bem definidos, com estação chuvosa no verão e seca no in-
verno, essa sazonalidade marca um padrão de entrada fluvial
na báıa, caracterizado pela mudança de determinados fa-
tores abióticos, tais como: salinidade, temperatura, matéria
orgânica, nutrientes e outros (Mayr et al., ., 1989; Paran-
hos et al., ., 1993; Kfjerve et al., ., 1997). Além disso,
as estações sofrem influência direta da ACAS e determi-
nando modificações consideráveis nessas estações. No en-
tanto, as espécies encontradas não são apenas influenciadas
por esses fatores, além disso, padrões granulométricos pare-
cem também influenciar nessa distribuição (Quaresma et
al., ., 2000).

CONCLUSÃO

A análise da distribuição temporal e sazonal dos anf́ıpodos
da Báıa de Guanabara evidencia espécies que possivelmente
sejam resistentes a eutroficação, algumas senśıveis a deter-
minados fatores abióticos (temperatura, salinidade e outros)
e outros. Onde podemos observar padrões de ocorrência em
estações com forte influência da ACAS, outras ocorrendo
em estações mais intermediárias e em estações bem demar-
cadas. Todas essas caracteŕısticas são importantes e podem
subsidiar projetos de monitoramento ambiental através da
freqüência de espécies bioindicadoras.
Os autores são gratos pelo financiamento do subprojeto pela
CENPES - PETROBRÁS e aos pesquisadores que auxil-
iaram nas coletas, são eles: Ricardo José Bastos Guimarães,
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